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Re.:;peitosamente comparece perante V. Ex. Francisco Gon-
çalves de Siquei1·a, re.:;idente n'es ta capital, para chamar a atten-
ção rle V. Ex. sobre o seu peojecto para a edificação da nova 
ca pita!, decreta ela no art. 3. • ria Constituição, seu saneamento e 
melhoramentos materiaes de iodo o município. 

A peimeira parte cl'este projecto contém o regulamento para 
a nova cidade (planta n. 1 ). 

A planta n. 2, mostra o Jogar mais éonveniente para essa 
cJn~tl'ucção, tudo muito bem desenvolvido, como V. Ex. verá 
dos rlccumento. qne acompanham a sua petição primordial. 

\.fls. n . 5 mostra o modo por que pude ser edificada a n ova 
cidarle ou a <.:idade da Republica ; seü saneamento, hygiene, etc. 

~-\.' fls. Jl. 1 o (art. 3• clausula 3• ela parte pdmeira), e a con-
strucção ele um·saladeiro no extremo norte da cidade da Repu-
blica, como ~e vé da planta n. 2. · 

A fls .. 13 encontrará V. Ex:. o logar escolhido pelo auctor 
para a constrncção de nm cemitedo com as vantagens 'inheren-
tes a estes seniçJs, tãJ necessarios para a hygiene publica . 

. Os rneecad :-; ela cidatle da Republka, como consta da planta 
li. :3, a p1'esentam todas as vantagens para a nmnerosa população 
t! 'eo.ta capital, sendo C')nStJ' uidos e dirigidos pelos regulamentos 
uxig i1los. A baJ'ateza no maior gener o ele necessidade publica 
como é a carne·,-,wdc e todos os artigos inherentes a este ramo de 
negocio, são a~SJ 1 lt1pto;:; que merecem toda a contemplação, fican-
1lo e ... Heendo au aucto1· a organisação de ·companhias que o 
possam le,·ae a uffei to, coufoeme se acha descdpto minuciosa-
mente no aetigo qne kata d'esse assumpto. 

Os pontos Jll'incipae · e o fim do projecto, que o auctor tem 
em yi.:;ta, sã .) : prJver e prever os pe1·igos da rodagem e melho-
t·amelltos das cummunicaç:íes; melhorar as condições da capital 
por um saneamento conecto e economico. 

Seccar os pantanos, fornecer ar ás habitações por meio de 
çlaraboias e ventiladores inventados pelo auctor. 
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Equilibrar os cambios por meio de contractos commerciàes, 
afim de favorecer o mercado. 

Promover a industria, a agricultura, e a mineração, fun-
dando um Instituto publico, para desenvolver a >:ciencia n'e. te 
sen.tido. 

Taes são, Exm. Sr., as vantagens cl'esse proj o~cto, CfllC ge 
acham minuciosamente desenvolvidas nas planta,, respedivas e 
na longa exposição que acompanha a petição. 

Do patriotismo de V. Ex., ela sua illnstrada intelligencia e 
amor á liberdade, proprio ele uma naçã0 livre, e tão grande 
como é a brazileira, o peticionaria espera 

JUSTIÇA. 



DES~RIPÇÃO DA PRIMEI RA PARTE 

Regulamento para . a nova cidade 

PLÀNTAS DEMONSTRATIVAS DO M UNICIPIO r EUTRO E SUAS 

CERCANIAS 

A planta n. 1 demonstra, em primeiro logar, que a ãrea 
fecha- se no Mtu!Ír~ipio, cuuforme se acha cliscrimiuado n'ella, 
no intuito de ter nma lei que faça respeitar e garantit· con:-
venientemente · tuclos os pr·eceitos de utilidade á vida publica, 
assim como as agnas para o consumo, as mat~as, as caças que 
não sejam destruídas ellt tucla a área. 

Demonstra que a capital i1ão esta situada I).em edificada 
convenientemente, precisando, portanto, rle melhoramentos muito 
urgentes, taes como : · 

Em primeiro logar, o saneament.J em toda a area; em se-
gundo logar, habitações confortaveis; em tet·ceiro logat', a cli-
minuição tb carestia cl,)s geueros, pr·incipalmente ela cat:'ue 
verde. · 

A planta.n. 2 1lemonstt'a qne, clentt'u ela mesma área, existe 
mna superficie supet·ior de 400 kilometros qnadt·ados em uma 
planície elevada de 20 a 50 metros acima elo uivei elo mar e do . 
Norte a Sul . ele viu te a tt·inta metros, (termo mê1lio ), sendo e:; tes ' 
medidos nas fregnezia,:; dJ lt·aja, Pavuna, Cascarlura e Call!po 
Grande, etc., partJs nuis altas e lugares bem S3.uda v eis, que, 
quasi, não carecem ele melh Jramentos, pontos principaes, onde 
se tem de iniciar os tt•abalhos, desde a estaçlo do Maclureira, 
lraja e Ban~ú;pontos desi~·nados para ·a planta n. 3, 
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_ Os pantanos r igorosos são os elo Imoral produzidos pelas 
aguas salgadas do mar e transbordamentos nos tet' eenos occu-
pados hoje em dia, pelo menos alg·umas leguas quadradas, que 
estão inutilizados, produzindo assim todas as aguas estagnadas 
febrés que atacam frequentemente a capital. 

Os pantanos serão atterrados e utilizados para inclustrias, 
qne não forem offensivas à saucle publica, por exemplo, plan-
tando- se eucalyptus globulos e outras plantas das mesmas pro-
priedades, como tambem a arvore almisqueira; que tem, como 
aquellas, a propriedade ele sanear os ares. 

Sob estas condições, o auctor julga que a salubridade será 
perfeita desde a matriz de Irajà até o Realengo e estação Ma-
dureira na Estrarla Central e estação Bangú na es trada ele Santa 
Cruz. Estes ron tos são marcados na planta n. 1 por um quadro, 
que se estende rlcscle acima elo Real engo ate a ilha do Governa-
dor; o quadro a lli cumpl'ehenclido não é todo para fazer casas, 
nem ruas e sim para :::anear e preparar, cem a maior pm feição 
po,ssiYel, os arrabald es futuros, guardando alguns vestígios pri-
miLivos, comprehen, ~ irlo, em toda a àrea (iJlanta n. 2) o lor·ar em 
c1uc rl emoea a Labia ele h·ajà, conforme se vê na mesma planta 
c pelas sondogens f'citos, e um porto bom para qualquer navio . 

. -\ dcscripç ::.-c rb l'lanLa n. 3 Í'l esta : Da igreja de Ir::1jà. ao 
Maclureira, ton.<u,do doze hlometros, mais ou menos, em .lir ec-
çJo a es tação elo HHng1J, percorrendo estes doze kilometr cs, por 
clezcse te, fazendo uma r ua ele k.ilomcteo a outro, faz cento e 
quarenta quaclt'Qs, scnrlo cento c yínto para edificJções, tleze-
seis para logt'arlorcs pnblicos, cada Cjltadeo é ele nm kilometro 
qnadeado, e qua tro mercados, sendo rlous ao Sul e dous ao Not'te, 
cor'rfpoudo- so assim todo o rptacleo ele 22 ruas, sendo 20 ele 83 mê-
tl'os ele lal'gm'a; fliYidi1las do seguinte modo; ~eis metros-pas-
seios 3 para cada lado, noYo no centro paea locom6Livas, com 
dnas filas ele aevoeos, nma do carla lado,. das melhores es;:ecies, 
deixando .novo metl'os entec as arvoecs e os passeios. 

P aea impedi e a -.:onl'nsJo no transito publico, é nocessario, 
tomando o r ogHlanwnto rln E-;trada Centea l, subieem poe um 
lado e descorcnt lH r ou tJ'O todos os vehicnlos, peohibindo- se ao 

. mesmo tempo o tJ'ansito nos teilhos, quo seeão elo uma só bitola. 
As duas ena :; ;::ollti' ao' ,]o 50 meteos. ãJ divididas da mesma 

forma; O'i oncanamonLos 1lc todas serão co llocaelos cr;mvoniente-
mente, poe foi'ma qua fiquem em todas as euas as mesmas dis-
tancias. 



As ruas centraes, que cortam o laego ela RepubÜc.1, cliv1-
~ínclo o quadeJ, da cidade em quateo paetes iguo<es, logae onde 
se deve consteuie o mais bello monument:> paea a estatua ela 
Republica, estação da esteacla, á 1·ea e outeJ.s ...commLuücaçJes 
differentes. As ruas terão mais quateo Ltrgos no fim ele cada 
úma: o da Libeeelacle e ela Gaeantía e elo Dieaito individual, o 
de Socrates, Carlos I, Luiz XVI e Tieadentes. Uma commis3ã) 
de engenheiros. mnnicipaes estuelaeá scientificamente a colloca-
ção do quadro, estabelece'nclo os quateo cantos e as duas ruas 
principaes denteo elos pontos indicados em que fica o largo da 
Republica, mais ou. menos em Sapopemba, tendo em vista pro--
curar sempre os pontos mais favoraveis cumo são : a matriz de 
Ieajá nas direcções elo Realengo e elo iYIJ.dm'eÜ'<:l e o rumo · da 
Esteada de ferro á rua da Republica. 

Haverá um livro, que se chamclrá-Soliclaeio das pe0peiecht-
eles--paea habilitar todos os proprietarios,denteo de um peazo ceeto, 
a apresentar-se com todos os seus documentos e títulos que peô-
vem a leg,llicLtcle das peopeiedades e se us va l ore~, tomando-se 
conhecimento do valoe real das bemt'eitoeias peovaclas e ava-
liadas convenientemente. 

Se não se pucl~r peovae o legitimo dieeito subt'e qtulrluet• t~r,­
teno, só fica e á constituído sobre as bemfeitorías, ficando o ·seu 
valor primitivo aechivado no mesmo fíveo á di :;;posição ·de quem ele 
direito for. 

Se não se provar o direito, ficará consideeado como tereeno 
Nacional a berieficio elo publico, sem nem uma nem outea clausula. 
Todos os proprietarios, que nao cedeeem suas peopríeLlaeles sJb 
estas condições e ele commum acc0rdo e plena harmonia, 
ficam st~eitos ao direito de elesapeopriação e á multa ele 100 rs. 
por metro quadeaelo annual do I'espec ti vo ten enJ. 

Os proprietaríos desapeopeíaelos teeJo o elieeitó de escolher 
os lotes de tet'eenos em que possam edificar, sein pagae lucro al-
gmn e unicamente as despezas e te t'JJ prefeeencia aos empregos 
e logaees para os quaes ·estivei;em habilitados. 

Logo que se pene tear Jias · pr0peie· lá eles paea fctzee-se qua-
dras, tem-se o elieeito de reclamar a sua impoetmcia e jue Js, cumJ 
o governo costuma paga e; os damnos que n'e-ssa oc ~:asião soffee-:-
rem as plantJções serão indemnisacl ,Js. 



Log6l, ou, desde que o goveeno aceitar estas condiçi)es e 
forem ellas publicadas, ficam prohibidas as derrubadas nas 
matt:1s e nas montanhas e tambem nas ceecanias, conforme as 
plantas n. 1 e n. 2. 

Os novos proprietarius se inscreverão no livrJ da solidarie-
dade e o tabellião municipal dará. certidão e o numero da 
propriedade. Não poderão ser transferidos os titnlos senão da 
mesma forma e perante o mesmo livro com as formalidadM e l.·es-
ponsabilidade do mesmo tabellião. SerJo obeigados os proprieta-
rios a cercarem os seus terrenos no peazo de.60 rlias e dae pt•in-
cipio ás suas edificações, cujos typos escolheeJo d'en tre os a p-
provados pelas commissões ou outros que sejam approvados da 
mesma forma. 

Logo que as edificaç5es estiverem peomptas, os proprieta-
tarios avisarão a commissão scientifica e de saude para serem 
examinadàs. 

A cidade da Republica 

Não póde ser edificada viciosamente dentl'o do quarteirão, 
· e nenhum ar·chitecto podeeá. executar a mínima edificação sem 
observar rigot•Jsamente as segnintes condiç5es: 

, Em primeiro logae a hygiene, em segundo as boas constru-
' cções economicas e em teeceiro logar inspira e o gosto artístico e 

harmonico. Não se tem em vista prever grau de peefeição, ani-
mando assim os aechüectos e propeietarios pa.·,·a que não acon-
teça, como aconteceu a esta capital que foi construída e recon-
struída de uma fcirma que, infelizmente, prejudica o coração hu-
mano, como a maior parte das habitações da cidade e casas 
de negociono interior, que nãoteem senão frente contra os vent~s 
reinantes, de f.Jrma que . não são mais que depositas atmos -
phericos em decomposição e produzem febres e outras doenças. 
São verdadeiros wcos de miasmas. 

Para evitar esse mal, se dará todas as explicações e se r e-
correrá. ás corri.missões scientificas differentes, que com a sua 
sciencia theorica _e pratica contribuieão par;;t . a raalisação de 
tão justo empeehendimento, que tantos esforç )s demandam. 

As edificaç5es serão feitas do segninte mociJ : O.s terrenos 
são preparados de fórma que não possam em tempo de chuva fi ... 
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car as agua~ empossadas, construindo os alicerces de fórma que 
~uham no minimo um metro nos logares em que se deve_assoalhar 

·para que fique um porão bastante ventilado. 
· Noslogares, como passadiços, cos:inhas, banheiros e em todos 

os logares que fiquem no chão, serão empregados tijolos ou pe-
dras com cimento, ficando assim prohibido collocar madeiras 
sobre o chão. · 

As portas exteriores das edificações terão de altura, no mi-
nimo, tres metros e trinta e quatro centímetros ou quinze pal-
mos, com a la:t'gura de 1 m. 33 c. 

Em touas as janellas, com o desconto dos peitoris, haverá 
bandeiras com uma parte de venezianas para a circulação do ar, 
quando fec:ha.das e dons respiradores em todos os commodos 
proximos dos tectos. 

Edificio nenhum poderá ter mais de 14 m. sem portas ou 
janellas, proh:ib:indo-se assim o encosto aos outros predios. 

Estes predios devem ter uma claraboia, systema X, planta 
A. Os muros ou paredes divisarias não podem ter mais altura 
do que a:· das portas. Póde-se empregar madeira, em vez de 
tij olos, nas casas pequenas para as classes pobres com argamassa. 

Todos podem fazer nos fundos dos seus terrenos habitações 
provisorias, logo que sejam hygienic1s. Os systemas das casas 
da nova cidade consistem em : 

1.0 Atterrar o teri'eno quanto für necessario, em que se 
tiver ele construir casas. . 

2.0 O porão eleve ter 1 metro de altura nas casas de mo-
rada e nas de negocio 5,44, sem porão. 

Os preclios de clous andares elevem ter 4 m. 44 c. de altura 
no primeÍ?"O pavimento e os ele tres andares 4 m. As portàs 
d'estes pre<W>s terão, no prim~it'O andar, 3 m. 50 c., no segundo 
3 m. :;33 c. e no terceiro andar 3m., tendo as mais altas de lar-
gura 1 m. 50 c. e as de menor altura 1 m. 33 c. Estas me-
didas são as m:inimas de que se pó de usar. 





DESCRIPÇÃO DA SEGUNDA PARTE 

Artig·o 3° § 3° da parte primeira 

CONSTRÚCÇÃO DE UM SALADEIRO NO EXTREMO NORTE DA 

CIDADE DA REPUELICA, COMO SE VÊ DA PLANTA N. 2. 

1.° Fica o auctor autorisado a construir um matadouro com 
todos os seus pertences, que serão em beneficio do mesmo esta-
lecimento, por exemplo, cortume, fabrica de guano, fabrica de 
cola, oleos e outros generos do mesmo ramo de negocio ou 
industeia · ' . 2.0 Este estabelecimento terá caracter publico com capaci-
dade sufficiente para satisfazer as necessidades publicas do mu-
nicípio neutro, co1n as Inelhores e mais conveniencias geraes 
afim ele favo1·ecer ao publico, visto ter-se tornado uma calami-
dade, qnando ·é um gene1·o de primeira necessidade e inclispen-
savel aos habitantes desta vasta capital e seus arrabaldes; 

3.0 O auctor do projecto propõe-se a executar medidas de 
modo a fornecer-se 400 rs. por kilo de carne v_erde, ficando su-
jeito a multa de 5$000 por kilo quem quer que seja que vender 
carne de vacca dentro ela area ela planta n. 1; 

4° A construcgão elo matadouro sera feita de conformidade 
com as plantas juntas ; , . · 

5.0 As locomotivas, segundo a invenção elo auctor deste pro-
jecto com o systema feigorifico, conduzirão a carne em per-
feito estado abaixo d'atmosphera quando necessario fôr, por meio 
de motor natural; 

6. o As locomotivas, com os seus respectivos carros e com a 
carne percorrerão os pontos principaes desta capital e os logares 
que forem marcados pela municipalidade para beneficio publico, 
se&·undo as n~cessidades _:_e ao mesmo tempo levarão passa-
sen•os e materlaes ; 
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7.• A companhia obriga-se a fornece~ ao publico numero 
certo de rezes ao preço de 400 rs. o kilo, inclmüve o lucro dos 
varegistas ; · . 

8.0 J\ companhia não pôde prohibir a concuJ'l'encia pa rti-
cular, depois que abater a metade do num eJ'O rlas rezes est.ipu-
ladas, nem constituir nenhum monopoHo; faltando a collcnr·,·cn-
cia particular, a companhia é ohrigada a p1·eenchet~ o numero 
de cabeças de gado ; 

9 .• O regulamento particular fica sujeito à form a seguinte: 
baverà um livro que se chamarà- 0 lino da porta- Pm rrne se 
escrevera os nomes das pe~soa s que tem reze~ pm'a ma tar fi cando 
desde logo esse numero a disposição da allmiaistração do .mata-
douro, e só poderão ser abatidas quando lhe tocar a sua yez; 

10. O particular não pôde escrevee no liwo mais do que a 
quarta parte, ou metade das rezes que se matarem por dia,nem 
inscrever-se segunda vez sem que seja abatida a J11' imcil'a ; 

11. A directoria do saladeiro, no caso de escassez ela con-
currencia dos particulares, tomar à as necessarias providencias, 
de modo a não deixar baixar o numero das r ezes nos seu~ cur-
raes, sendo esse numero superior ao consumo de trinta dias, pelo 
menos; 

12. O governo facilitara a condu cção das r ezes em trens 
expressos com o abatimento crue for razoavel, em turlo qne per- . 
tencer à sua administração. A companlJia pode1'à monta t' um ou 
·dous saladeiras no interior do paiz, gozando do mesmn cl i1'eito e 
favores na conducção do sal e de todos os seus prodn<.:tos ; 

13. Se as difficuldades da companhia se tornaJ'em impos-
síveis por não ter gado, terá o rlireiLo de lançar mão do gado 
que encontrar, comtanto que não pt'ej11dique os seus rlonos, com 
o augmento de 5 a 10 °/0 do valoe do animal, pPovando-se que o 
dono é monopolista e compra gTande quantidade pot' especula~ 
ção para prejudicar os intel'esses puhlicos e do saladeii'O : tel'á, 
em vez <le augmento, o desconto de 5 a 10 °/0 ; 

14~ O preço ao publico não pcicle sei' alterado, sem delibe-
ração do CongPesso Nacional, de 400 rs . por kilo a varejo sobre 
a carne de vacca. 

15 . A municipalidade marcará o numero das rezes de tres 
a tres mezes, que tem de matar, sendo permittido aos particu-
lares matarem quanto quizerem depois que a companhia matar 
a sua metade. 

16. Regulamento do 9ado.-A companhia recebe qualquer 
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animal que fôr examinado pelo alveitar, e as rezes que forem 
condemnatlas não serão aceitas e se a molestia fôr contagiosa 
será inutilisada. O dono s6 tem de reclamar á Junta dos exa-

. minadores do saladeira. . , 
Recebidos assim os animaes serão recolhidos ao:; ·lop;at' es 

apropriados onde serão tratados convenientemente, de modo 
que não falte o sal e a alimentação propria,devendo ostar em d0:>-
canso no mínimo seis dias, sendo prohibido expressamente 
matar um animal cansado; 

17. Os animaes particulares serão · recebidos da mesma 
fórma, ficando sob a vigilancia do mesmo alveitar, senrlo es:::es 
animae:; tratados à custa elo dono, ou donos em curraes á parte. 
O dono receberá a guia do alveitar, mencionando · o numero 
elas rezes, que estiverem em bom estado e as que forem con- . 
demnaclas e qual o destino que elevem ter . O dono entJ'egfi J'á · 
essa guia ao guarda, que escrever a no livro d:l porta e clara J'e-
cibo das rezes recebidas . A gui~ do alveitar será entr' egue a 
commissão de, saude para examinai-a novamente ; 

18. Quando o gado >ier ele longe, cansado e fatigado, tor a 
seis dias de descanso, sendo bem alimentado ; 

19. O gado pas~a 1'a rle um para outro cm·ral,onde será no-
vamente examinado, clc"igna ndo-se o que se ha de m.atc.n· no .lia 
seguinte. Chegando à. ho1·a ela matança entrara o gadQ nos cnr-
raes apertados. Em 1wesença tla commis~ão ele saucle conwçaJ'cl 
a m::1tança . Mor· to o· boi e pesado na balança, se1·a levado 
pelas locomotivas às mesas el os c\e,;loc,,c]o,,es, que ser ão dividi-
elas rla manei!'a seg·ninte : c:.~cla secção compõe-se de t.1·es ho -
mens, no espaço de 5'" pó r ' tees e meio tle lm'gura ent1·e quJ tr' o 
columnas, em que se collocarão duas chapas rle fer'!'O com gan-
chos suíficientes para pendurar um boi e todos os seus pe1' tences ; 

20. Este trabalho será feito tão r·apirlam.ente; qnaHto fur . 
poss i vel, para esfriar a carne, e evitai' a sua perda, pol'qne as 
vezes estraga-se em muito pouco tempo; 

21. Referindo -se aos arts. 5 e 6, ~e t'á a carne entregne 
aos varegista,, tão rapidamente quanto fúr possível par a a veHda 
c1a carne em perfeito e"tado ele con~erva ção afim de favor·ecer 
ao publico, quanto possa ser·. 
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O cemiterio 
O logar escolhido pelo auctor é o extremo Norte, para 

não prejudicar a sallde publica. O cemiterio terá caracter pu-
1:-lino e secular ; denominar-se-ha Campo Santo . Será bem ar-
borisado, com aspecto alegre e de jardim, sendo as rrias princi-
paes plantadas de Eucalyptus globulos, que ser-virão para puri-
ficar os ares da zona do cemiterio. 

§ 1.0 O cemiterio· será dividido em differentes separagões, 
conforme a classe do enterro, tendo trilhos por onde passem as 
locomotivas e os carros. Haverá um deposito ele cadaveres e 
uma capella para oragões, e tambem uma casa para o guarda 
do cemiterio. 

As locomotivas com os carros terão seus log·ares perto da 
porta d'entrada e sahirão todos os dias de manhã e de tarde para 
pe1·correrem'os lugares onde devem estar os cadavm·es em de-
posito com os respectivos caixões, e com a guia necessaria dos 
me1licos, em duplica~a, e elo collector. Uma guia será posta em 
cima elo caixão e outt·a será entregue ao por~eieo do cemi~erio, 
quedara o numero eld logar para· serem en~err.ados . Os indigentes 
set•ão sepultados gratuitamente, tendo os vagões em leteas maius-
culas o c]jstico <<Gntis. » Os trens que levarem os defuntos em· 
caet·os de 5 ou 10$000 levarão os convidados que p.1garãu pela 
ida ao cemiterio 2$000. 

São estas a:> locomotivas e carros que teem de percor t·er a 
h01•as certas todas as estacões. Os ca t·eos de mais luxo cuslarão 
30$000 pm• defunto; e, q~em quizer um carro com locomotiva 
especial e fóra da hora estipulada e cinco caeros para os convi-
dados e um carro só para o defunto, cun1 todo o luxo, pagará 
um conto de réis. 

Os mercados da cidade da Republica, 
conforme a planta 111 

EDIFICIO A 

Observar-se-1m o seguinte regulamento : 
1.0 Os mercailos dividem-se em qua tl'O partes iguam; por 

mrio de 1' uas, conforme a planta A, pertencendo a p1·imeira ao 
pnblico, ficando· vasia às 4 horas da tarde para ser lávada e con-
servada em :perfeito estado de ac~io, 
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2. 0 As outras tres partes pertencerão a uma Companhia 

bancaria com caracter publico, que só compra e vende a dinhei-
ro, com o lucro de 5 a 10°; . sustentando o varejo em primeiro 
logar, e ct~o fim será promover as industrias• e equilibrar os 
cambios. · 

3.0 Para levar-se a efféito esses mercados, precisa-se de 
differentes favores do governo, que são, em '1 ° logar, um desconto 
nas r,epartições do governo, como na alfandega, transpot'tes 
différentes por onde teem de transitar as mercadorias e as con-
cessões que tem de fazer. Em segundo logar, isenção de di-
reitos em todas as paragens de metal aurífero para ella ou por 
ella destinado á Casa da Moeda, para ser reduzido .a moedas, 
ficando tmicamente sujeito ao pagamento da mão de obra nas 
officinas nacionaes, cujas moedas serão destinadas aos pagamen-
tos estrangeiros nas praças dos paizes que possam fazer contra-
ctos commerciaes, onde sejam aceitas essa:~; moedas pelo valor 
r.eal, sem alteração de cambio. Assim, estabelecera agencias 
n'essas praças commerciaes, consm·vando os mesmos preços dos 
generos da capital vendidos alli ao mesmo preço de 10 °/0 sobre 
as despezas com os mesmos favores do nosso · governo, commu-
nicando-se assim as pragas em commum accordo e plena har-
monia. . 

Pontos p1·incipaes e fim elo projecto que o auct(J r 
tem em vista . ' 

1. 0 Prover os perigos da rodagem e melhoramentos das 
communicações e melhorar as condições degta capital por um 
saneamento correcto e natural e com um futuro deslumbrante 
acudir aos perigos de mais urgencia, que são : 

Seccar os pantanos, fornecer ar às habitaçõe~ que o não 
tiverem pelas claraboias A. e ventilados porões. 

2. 0 Equilibrar os cambios, por meio de contractos commer-
ciaes, afim de favorecer os mercados, tanto quanto fOr possível. 

3. 0 Promover a industria, a agricultura e a mineração, 
fundando um Instituto publico, com um professor habil, que dará 
as explicagões necessarias, desde as 8 horas da manhã até às 8 da 
noite, a quem quer que seja, pago à custa do auctor. Logo que se 
possa, fundar-se-ha um Instituto para as crianças abandonadas, 
que serão educadas e instruídas, conforme o Instituto ensi-
nar, nas sciencias materíaes e industriaes proprias das classes 
pobres. 



Fundação da Cidade da Republica 

Como se eleve realisar os differentes systemas: 
1. 0 ·Systema - O capital se e à confel'iclo poe meio ele acções 

convertiveis em -titulos municipaes, que vencerão o juro de-
paea os accioni:otas. -

O emprego do capital seeá fiscalisado pela municipalidade . . 
Seus incorporadores terão 1/2 por %, sendo 1;2 pót• 0/ 0 ao 

auctor em títulos, vencendo os mesmos juros; todas as despezas 
com a fiscalisaçãõ seeão ela mesma f'oema garantidas, rever ten-
do todo o excedente em beneficio do::; melhoramentos e mais 
tarde dos cofr es publicas. 

o goveeno ou a municipalidade roderà tomar conta a . 
qualquer hora, com todas as devidas inclemnisaçõe:;, não podendo 
a mwlicipalidade ou o goveeno prejudicar o publico em suas 
liberdades e direitos, nem a nação nos seus rendimentos di-
arios. 

2.0 Systema- Como o tr;abalho nacional e quasi indispen-
savel pela quantidade ele povo, falta de meios para a viela, e ne-
cessario ter um capital fl.uctuante, que se pode realü:ae sem 
prejuízo algum, que se conveete em peopeieclades, que garantem 
um valor real, e reverte , clirectamente, sob a forma ele sala-
rios ele precaução, ao reservatoeio geral, levando assim a inclis-
pensavel seiva a todos os oegãos ela officina social. 

A emissão eleve see feita ele duas a tres paPtes elo capi-
tal, conforme o seu empeego e só seeá. applicacla em ind em-
nisaçJ.o ele pr opriedades, materiJ.e'l, salarios, machinas e outros 
per tences. • 

Na Impt·ensa Nacional serJo feitas em talões, com numeros 
e qua11tias certas, notas supeeiores a ciucoenta mileeis, assigna-
clas pelo administracl0r e archivaclas em livrtJs . especiaes, que 
qualquee pode verificar a qualquer hora, o que se farà à vista ele 
um pedido assignado pelo ministro da fazenda, acompanhado de 
uma nota ele sua applicação, assignacla pela commissão dos tra-
balhos. O Thesàuro tomará conta elos numer os e quantias para 
serem entregues ao Thesoureieo da nova cidade, que passará 
recibo, assignando as notas no verso, assim como o engenheiro 
fiscal responsavel pelos teabalhos-e o fiscal geral. Feitos os pa-
gamentos, voltaeão as contas paea a Impeensa Nacional, para 
serem impressas e postas ao alcance de todos, afim de. ficarem 
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bem claros os seus effeitos e da mesma forma os clinhei.ros rece-
bidos, não se pagando quantia alguma · sem r ecibo, sob pena de . 
multa do ~obro da quantia. 

Não só o governo tem o devee de fazer punir os infracto-
res, como tambem qualcruer pessoa do povo perante os tribu-
naes competentes. 

A indemnisação sobre o capital principiará tres annos de-
pois com 5 % em oueo. 

Systema das casas da nova cidade. . 
Consiste, em prüneieo logar : atterrar o terreno, quando 

for necessario, em que se tem de edificar as casas. . 
2. 0 O porão deve ser bem ventilado. / 

' 3.0 As poetas e janellas devem ter S.m 33 de altura, por 
1,33 de largura. 

4.0 Os quartos devem ter, pelo menos, 4,44 de altura, sendo 
só a casa de um andar, sendo de dons ou mais andares, 5.mde al-
tura no primeieo andar, no segundo andar 4'", 44, no terc3iro 4m, 
as portas cle: tes peeclios teeão, no pl'imeiro andar, 3.m 5(1, no se-
gundo, 3. m 33, no teeceieo, 3m, tendo as mais altas, no 3. 0 andar, 
3 metros de altuea ; as mais altas, teeão de largura 1.m 50, e as 
de menos altura 1.m 33. 

Todos os commodos terão pelo menos 2 r espiradores pro-
x.imos dos forros e claraboias, quando pr eciso seja, systema X, 
um metro acima do telhado com venezianas·em volta. 

lmmigração (1) 

As associações dos mercados podem intervir na immi.gração, 
mesmo para enriquecei-as e prestar graildes serviços à Nação 
chamando a ella os industeiaes, ele preferencia a outros quaes-
quer, garantindo o governo as clespezas e uma porcentagem 
quando aquelles não pJssam pagar, encarregando-se as com-
panhias de fornecer-lhes domicilio, alimentação, tratamento e 
medicamentos e o mais que fOr preciso, conforme as instrucções 
expedidas pelo governo. 

As companhias construirão edificios proprios par.a este fim 
e proximos aos mercados ou ao Largo da Republica. 

(1) Tem referencia ao artigo sobre mercados. 





Melhoramento dos edificios da Capital dos Estados Unidos 
da Republica do Brazil 

DESCRIPÇÃO DO SANEAMENTO 

. 1°. O systema das casas da capital da Republica consista, 
em primeiro logar, em alterar o terreno, qne fór necessario, son-
dando-o para reconhecer se é saudavel, se contém lodo ou 
resíduos de accumulações organicas ou aguas chocas. 

Quando se chegar aos alicerces tomar as precauções pre-
cisas, soccar bem a terra por meio de uma camada de saibro-ou 
barro, makadam e cimento com cal e areia, de fórma que as 
affecções sejam retrahidas dos edificios, conforme a figura B. A 
mesma planta demonstra que se póde usar de qualquer mate-
rial fóra da madeira ; ficando assim prohibido usar madeira di-
rectamente sobre o chão e fazer o porão sem ventilaçãó, de-
vendo o porão ter um metro de altura; com as respectivas aber-
turas, que devem ter' pelp menos, 80 centímetros por 50 centí-
metros, com grade de ferro e estas collocadas abaixo das janellas, 
de modo que haja toda a precauçãu para não ficar a atmosphera 
estagnada, comJ a planta demonstra. A figura H demonstra os 
registros de ventilação proximos aos tectos, nunca menos de 
dous em cada aposento. 

Todas as casas, que tiverem mais de doze metros de com-
primento, terão uma ou mais claraboias, conforme a capacidade 
do edificio exigir. A figura A demonstra as dimensões precisas, 
nunca menos de um metro · de altura; feitas as persianas· ou 
grade de ferro dos lados, deixando livre a circulação do ar, que 
se communica a todos os commodos do interior da casa, estando 

' ássim em contacto com todos os ventiladores dos aposentos ·in-
ternos. 

Construídas assim a·s casas, desapparecerão as epidemias 
que tanto assolam esta capital, e afujentam a população, 
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Locomotivas 

A necessidade ele melhorar as communicações cl'este capi-
tal é urgente. · 

Cada dia se manifesta e se faz sentir a falta de perfeição do 
transito nas ruas e a falta em todos os sentidos de communi-
cações. 

A confusão dos vehiculos e os transeuntes nos movimentos 
commerciaes cl'e:;ta grande cidade, em rua. estreitas, tornam-se 
perigosas para o publico que frequentemente é atacado por 
car ros ou bonds no seu transito necessario, de forn1a que todos 
os dias ha que lamentar perdas de vidas ou desgraças. 

Para evitar este mal, fez o auctor uma petição 
n. 193, offerecenclo-se para melhoramentos - Salva vielas nos 
car ros e locomotivas, que fazem garantir as commnni.cações elas 
r uas, pedindo privilegio, que mais tarde obteve, na Patente 

. n. 1328, a qual se refere ao seu plano. Isto foi em 6 ele Agosto 
de 1890) com as descripções e plantas nece sarias, que foram 
juntas. 

A machina pretende o requer ente expm~, para resguar dar 
a viela humana dos perigos, a que até hoje se tem exposto, sera 
posta na frente dos carros, estabelecendo, como principio, ser 
infallivel a possibilidade de qualquer perigo. 

O machinista occupará a frente e a força será produzida 
por gaz ou mesmo carvão, preferinclo-f:e o gaz pela sua limpesa, 
ou outra força qualquer. 

A patente, ora requerida, poder a ser admittida em todos os 
carros, que rodarem em cima dos trilhos. Uma manivela, que 
ser a collocacla na frente ela machina ou carro, de momento o far á 
parar, subindo e descendo o apparelho que se conseJ'Va sempre 
entre as rodas e os trilhos, tanto quanto pr eciso for. 

As rodas· dos carros são munidas de duas trancas ou guarda 
trilhos F., presas a clous guias, que recebem o movimento directo 
de um apparelho de compressão, mauobt'ado por uma mani.-
Yela, que se acha ao alcance do conductor ou guia do carJ'O . 
A manivela, que se acha em frente do carJ'O, sene para calcar, 
travar as rodas, e ao me~mo tempo descm· o gnrda-tJ' ilhos, 
fazer parat' o car ro, fechando o registro da fOI'Ça motora, 
incontinente. Esta manivela M. liga-se a uma ha~te de aço, 
com rosca por meio de nm quadl'ado e presa poe meio ' de tll:n 
botão ou parafuso de pressão , ... 
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A haste, que recebe o· movimento da manivela, e munida 
de um rodete dentado, que dá movimento a um parafusb que faz 
ojogo da abertura ou traversão das rodas, ao mesmo tempo que_ 
faz descer os salva-vidas ou guarda-trilhos L, e, por meio. de 
mna pequena corrente, faz fechar e abrir o registro do motor R. 
A haste ou columna K é munida de uma roldana, que serve para 
facilitar o movimento da corrente. ·Esta columna serve ao 
mesmo tempo de sustentaculo do parafuso, que tem communi-
cação directa com as guias de todos os compressores, tamancas, 
guarda-trilhos, salva-vidas que dizem respeito a todos os car1'0S 
por meio de tirantes, guias, mordentes, todos com a articulação 
de facil manobra. D'este modo acaba-se a descripção das loco-
motivas terrestres. 

A segunda parte do privilegio refere-se à machina motora, 
alimentada por ar comprimido e molas de aço. -Compõe-se de 
dois cylindros ou antes de duas bombas de ar (F) que acham-se 
em constante movimento, dado por meio de volantes e torneiras -
com os encanamentos p1'ecisos para o mister a que são desJ;inados 
para qualquer applicaçlo . 

Estas bombas são construídas ele ferro, bronze, etc., e são 
mtmidas de tampa , fundos, embolos, molas, etc., notando-se que 
a ha[lte e de aço com rosca ou dentes. 

Uma das bombas e auxiliada por um appar elho dentado que 
serve para dar o primeiro impulso, e a segunda apenas por 
volantes em um só eixo, que faz a ascensão e a direcção do em-
bolo, que comprime o ar e serve para ei1cher o balão e outros 
motores. A manobra e por meio de um roclete, que se acha li-
gado aos eixos dJs ditos vo lantes e que gyrasobre dons mancaes, 
collocaclos aos lados. 

Alem desses dons cylindros ou bombas de a1', existe tam-
bem um balancim para melhor auxiliar o movimento das mesmas 
bombas e para melhor desenvolver o trabalho da machina 
motora. 

Este balancim é munir! o destes cylin-lros, nlo s 1 para regu-
larisar o trabalho da machina, como tambem para sustentar a 
sua força na mais alta pressão. 

Entretanto, na 3·' parte do apparelho, isto e, o balão auxiliar, 
devo dizer que os carros que servem para a navegação aerea 
são rmuliclos de um balão solidamente construido e impermeavel 
( B 2) com capacidade bastante para compensar o peso do carro, · 
que tem de ser feito ele ma teria solida e leve, de forma que . offe-
re~a toda a segurança e a.o mesmo tempo facilite a navegação. 
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e suas manobras, sendo de notar que o balão pode ser cheio de 
gaz, ou outra qualquer força elastica que fór mais coúve- -
niente. 

Os trilhos aqui ditos não são pt'Opriamente trilhos, são cor-
das de arame com capacidade bastante e offerecentlo solidez. e 
segurança. 

Os trilhos ou linhas são em numero de oito, a saber : duas 
aos lados por baixo dos carros, duas a meia altura, duas pro- . 
ximas e duas ainda mais em cima, que servem de guia e sustel'l-
tac;ulo do balão. 

Estas linhas de tracção aerea são presas em columnas de 
fert'O e" de feitio apropriado com plataformas; mancaes, · transmis-
sões, castanhas de aço, etc. (Fig. 11) de fôrma' qu e trabalhando as 
rodas por fora dos carros, não se dê inconveniente de qualquer 
especie. 

Os pequenos eixos das rodas são presos em castanhas de 
aço ao corpo do carro, offerecendo assim a maxima segm·ança. 

A F)g. n. 11 ela perfeita idéa das columnas, linhas ou t!'ilhos, 
canos, balões ou castanhas, mancaes, etc. 



REPRgSENTA NTES -DA REPUBLICA 

Ainda não tendes cornprehendido as necessidades e a rea-
lisação d'este meu plano. _ 

Vós sois os mucos responsa v eis pelo destino de nm povo 
digno e ordeiro. NJo se trata de interesses particulares ; trata-se 
de estabelecer o estadia da nossa capital, do bem estar dos seus 
habitantes, os quaes, por seu elevado numero, exigem os maio-
res cuidados. 

O povo tem todos os direitos como cJntribuinte para as 
despezas da Nagão e deve ser beneficiado para a prosperidade 
dos habitantes d'ella. 

A vos, ·Srs. Representantes da Naçlo, estão confiados os 
nossos interesses, os quaes vejo dormir em vossas mãos. 

Assim, entregamo-nos a calamidade! 
Um povo, tão grande, tão digno como ordeiro, merece ser 

auxiliado e contentado ele qualquer maneira que sej~1 e tJo 
promptameute quanto fór possível, em uma epoca tão grave, 
quanto calamitosa. 

PLANTAS 

N. 1 Planta do Mml.icipio (Saneamento.) 
N. 2 Planta da Nova Cidade (Geographica.) 
N. 3 Planta para a Nova Cidade. 
N. 4 Planta da Estrada Aérea. 
N. 5 Detalhes da mesma. 

. N. 6 Machinismo, locomotores e detalhes. 
N. 7 Planta demonstrativa para a collocagão do novo Ma-

tadouro, Cemiterios e todos os estabelecimentos que possam prt~­
judi~ar a saude publica. 
~ ~N. 8 Novo Matadouro da Capital da Republica. 
· ,;;:N. 9 Escola de agricultura com typos de casas. 
,..... N· 10 Edificio para os Representantes dos Estados Unidos _ 
do.Brazil e da Capital Federal. («Tribunal do Direito>> 

N. 11 Mercados da Capital FederaL _, 
N. 12) e 



N. 13. Saneamento das habitações. ' 
Estão a disposição de todos, de accordo com o al't. 72 §§ 25 · 

e 26 da Constituição, que são os segLlintes: 
«§ 25. Os inventos industriaes pertencerão aos auctores, aos 

quaes, ficara garantido por lei um privilegio temporario, ou sera 
concedido pelo Congresso . um premio razoa vel,. quando haja 
conveniencia de vulgarisar o invento. 

§ 26. Aos auctores de obras litterarias e garantido o direito 
exctus!vo de re produzil-as pela imprensa ou p6r qualquer outeo 
processo mecanico. Os herdeiros dos autores gozar ão d'esse · 
direito pelo tempo que a lei determinar>>. 

Estão tambem acompanhados de pareceres da Junta de 
hjgiene, indicando as precauções da saude publica e decla-
rando que aqueUes lagares nunca foram atácados por epidemias, 
só tendo apparecido as vezes, a varíola. 



:Jf/h1M. 
Francisco Gonçalves de Siqueira, tendo apresentado a 

VV. EEx.s. nm projectu ele edificações e melhoramentos da ' nova 
. e velha capital da Republica, conforme e de accórdo com o ' 
que exige este grande povo e os ceeclitos ele toda a nação ; assim, 
com toda a inclependencia e sem a mínima especulação, vem 
demonstrar as necessidades de se alargar e engeandecer, em 
todos os sentidos, esta grande capital. 

- Para este fim apresentou differentes petições a todas as 
JrepartiçJes do governo, com cliveesas descripções·e plantas, que 

,. lhe parecBln necessarias, isto com todo o patriotismo, amor a 
_Republica e dedicação ao trabalho. 

Mas, como não dispõe de protecções, recebeu dos enge-
nheiros da Intendencia Municipal e dos representantes o mais 
injusto dos paeeceres, provando isto que-não se tem em vista 
melhoramento algum. O que corresponde a um attentado contra 
o povo de uma Repuhlica livee, contra ·um povo culto, que 
tem altas aspirações e · teme peemanecer na miseria e ser 
victima das epidemias. 

Por isso, o peticionaria procurou remediar 1todas as neces-· 
sidades dos habitantes da capital, poupando os cofres da nação, 
creando rendas novas e satisfazendo a população em geral. 

Nos seus planos demonstra o autor do projecto que as ha-
bitações d'esta capital não estão de accórdo com o seu clima, 
do que provém todas as epidemia,;,_ ·que a tem assolado, sem 
fallar dos deSCPeditos CJUe d'ahi resultam para O paiz. 

Vindo, . pois, apresentar a VV. EExs. as precauções que 
devem ser tomadas para o melhoectme11to hygienico da capital 
d'este vasto paiz, o peticionaria ousa pedir a V V. EExs. 
que se dignem ele mandae examinar o seu projecto, não por • 
uma só commissão do parlamento, mas por diversas, porque 
sendo elle vasto, só assim podeeà ser examinado e estudado 
minuciosamente e post'o em pratica, com as alterações que 
VV. EEx.s. entenderam devee fazer-lhe, tudo com a maior ur-
gencia possível, de modo a garantir as vidas de um povo tão 
culto, co~no ordeiro. 

E, nestes termos, 
PEDE DEFERIMENTO. 

' 





Exmos. Srs. Representantes da Nação Brazileira 

O abaixo assignado, auctor do projecto denominado Nova 
Capital d!!. Republica dos Estados Unidos do Brazil, vem perante 
VV. EEx., e toda a Nação expor os princípios desse projecto, _. 
de accordo com as petições primordiaes apresentadas ao Minis-
tro dos negocios do Interior e dirigidas ao Chefe do Estado, as 
qüaes tinham por fim demonstrar ao governo qual o caminho 
do futuro deste grande povo, que não se podia sujeitar ás zonas, 
contractos para dilatadas praças, que constituem uma verda-
deira escravidão á lihm·dade de um povo culto; demonstrandu a 
posição que o governo deve assumir para· estabelecer e firmar 
essa liberdade. · · 

Foi no mez de Agosto de 1890 que o abaixo assignado en-
dereçou essas petições, quando as differentes sociedades affi·on-
tavam o atrazo e offereciam as maiR gigantescas prosperidades; 
isto no momento em que o auctor corria ao seu encontro para offe-
recer um vasto campo paPa o emprego de seus capitaes. 

O auctor deste projecto,lutando sem descançar, sm~1 poupar 
sacrificios, de forma alguma, explorava, estudava por todos os 
meios esse grande plano; procurando demonstrar o local mais 
proprio e conveniente para ser constl'uida a nova capital da 
Republica, e reconstruir a capital velha, tão desácreditada e em 
desaccôrdo com o clima tropical, em que vivemos. 

· Nesse plano, onde a salubridade publica é attenclida, de par 
com o saneamento elas habitações, que ora estão construídas em 
desaccordo com o clima· e melhoramentos materiaes, proprios 
para a conservação ele tantas vidas preciosas1 o auctor desse 
plano procura clemonstrar, como de facto demonstra, que esse 
povo tão malsinado, por molestias endemicas tem o direito a to-
dos os favores e precauções possíveis, que ao governo cumpre 
ministrar-lhe. 

Para esse fim, o auctor do plano citado fez ao governo, por 
intermeclio do Congresso Nacional, tres pedidos urgentes, que 
são; i 0, saneamento em toda a pla1ita n: 1, e melhoramentos 
respectivos ; 2°, habitações convenientes e instrucções conv~-
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niep.tes; 3°, precaução e diminuição no preço da carne Yerde e 
de todos os generos indispensaveis para a vida publica . 

São estes os tres pontos principaes, constantes do seu pro-
jecto e para elles chama o seu auctor a attenção dos illustres 
representantes da Nação, aos quaes estão confiados os destinos 
e a liberdade deste grande povo. 

Capital Federal, 20 de Setembro de t891. 

FRANCisco GoNÇALvEs DE SIQUEIRA. 

... 



Aos Exmos. Srs. Representantes da Nação 

O auctor do projecto denominado «I"ova Capital da Hepu- -
blica dos Estados Unidos do Brazil» firma o seu plano em tres 
pontos p1·incipaes para os quaes chama a attenção do f.:ongresso 
Nacional, ao qual estão confiados os destinos e a liberdade deste 
g1·ande povo, deste pov0, que tem sido tão mal contemplado 
pelos poderes administrativos, . que não cuidam em attender 
ás conveniencias da vida publica, que formam os principaes 
assumptos e o prestigio de todos os governos. 

Para esses tres pontos do projecto chama, pois, a acurada 
attenção dos Srs. mmnbros do Congresso, o seu auctor. · 

Nelle são indicados os melhoramentos, a que urge acudir 
ÍJara fazer desappar ece1' as contrariedades, vexames e abusos 
que pesam sobre mp a população tão elevada, quanto compacta. 

O auctor deste vasto plano lamenta a sorte deste paiz, tJQ 
farto de riquezas na tnrae;;, e as calamidades que soffrem os seus 
filhos, dos quaes nem um só faz um appello ou lança um protesto 

_contra aquelles, qne não curam de melhorar a sorte deste 
grande e pacato povo ! 

O anctor do pr~jecto, abaixo assignado, esteve nos territorios 
dos índios ; viveu a lgum tempo· entpe· elles ; habitou com os ser-
tanejos na occasião de pequenas sêccas e teve de assistit· as ale-
grias e às peofunclas tristezas desses povos incultos, mas ord~iros ! 
Alegria - quando chove, - .tristeza profunda quando surge a 
sêcca! · 

Mas hoje, vivendo nesta capital, era seu intento apresentar 
ao governo um projecto que levasse a civilisação aos índios e 
soccorros aos sertanejos para que elles possam ser compensados 
e para entrarem no gr e:nio ela civilisa çifo, merliante leis que os 
garantam e favor es que dêem vida as suas industrias. 

P ara este fim, chama a a ttenção dos Senhores representantes 
da Nação, que são os 1·a.:;ponsa veis pelos interesses da Estrada 
de Feero Central el o-BPazil, fa zendo-a estender-se, corn toclas 
a .;; conveniencia:-;, a t9 a {4>rdilheira Central e elalli didgir-se ao 
Nol'te até á foz dJ l'io ria.;; Amazonas e â. capital do Paeà, ao sul 
até a fronteiras elo Estado ele Ma tto Grosso, voltando pE;J la.$ 
fronteiras amazonicas, até á foz qo rnl;lsrno, · 
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Sendo esta a missão daquella Estrada, 11enhum obstaculo 
pode interromper o progresso e o desenvolvimento desses Esta-
dos, e bem assim a civilisaçâo e os destinos dos povos cultos e 
incultos da Nação Brazileira, ligando assim todos -os tenitorios 
a capital da Republica, deixando os ramaes aos particulares com 
as necessarias preca,uções, ficamlo d'este moclp esLa capital l.i gacla, 
por mar e por terra, a todo o tenitoJ'io elo B1·azil; não se perdendo 
de vista os melhoramentos e o saneamento desta vasta cidade, con-
fm·me o projecto apresentado pelo abaixo assignado. 

Capital Federal, 6 rle Outulwo de 189L 

FRANCISCO GONÇALVES DE SIQUEIRA. 
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Exposição 

O art. 3.0 ela Constituição vem levantar urna questão, pro-
pl'ia de um futuro bem remoto. O planalto uJ:o tem cultura suffi-
ciente, nem estradas de ferro, nem materiaes ; por tanto, preci-
sa-se fazer conhecer quaes sJo as riquezas daquellas paragens, 
por ser preciso qua os seus habitantes tenham cJnhecirnento 
uessás industr-ias, que sJo, na maior parte, mineraes e depender a 
agricultura de um processo semelhante ao eueopeu, sendo pois 
de mister fazer conhecee esses processos e meios de vida para 
poderem produzir. 

Acredito que póde produzir o tt'igo e a vinha ; mas e neces-
sario fazer explorações, ver quaes os Jogares mais pl'ü[Wios par a 
esse fim, quaes são os elementos rtne tem. A estrada de forr o 

·Central nunca pude, nem deve climiuuir abitola. Se e lia não pode 
fazer a viagem em uma semana, como a fara com_uma bitola 
estreita para demandar uma coeclilheira, qtte conta milhares ele 
kilometros, s~1jeita aos perigos de um velüculo que não offet'ece 
capacidade sufficiente para desempenh<').r essa missão ? 

Deixar a Estrada de ferro Central seg uir o seu curso com 
uma capacidade sufficiente rlesenvolvenclo- se pe!J centeo, fugindJ 
dos rios cauclalusos, dividindo-se pelos E:;taclos, quando o govet'no 
da União tiver de apresentar-se em qualquer ponto, para fazer-
se respeitar, é um elos maiores clesiclentta. 

Compensando assim, a touos por igual, pai·a este ponto devem 
pender todas as attenções dos nossos legisla dJres, mas não mu-
dar-stl a capital, antes de se faze i' essas es tradas. 

O local, por mim designado, tem todos os elemeutos peecisos 
para sua defesa, porquanto quando se trata de um assumpto 
d'esta ordem, que interessa uma grande paete elo povo, e niister 
chamar a attenção elos homens habilitados, assim como dos nossos 
representantes, para que todos uuiclos se empenhem pelp bem 
estar da humanidade. · 

Temos, pois, uma planicie a '16 kilometros de distancia do 
Rio de Janeiro. Uma superficie de 400 ldiometros no centeo 
d'essa planicie, com 25 a 50 metros acima do nivel do mar. . 

Não é preciso apeoveitae os lagares baixos parJ. edificações, 
mas sim para cultura. Esses lagares baixos estão ao lado daba.- ' 



\ : . -32-

hia onde descem todas as aguas do .Rio Mel'ity e Irajá. Ao lado 
esquerdo, na subida, demora a planície de :Maxamhomba, encon-
trando-se alli a cabeceira da s~rra do MaclL1reira, ondP. existem 
ainda os vestígios das riquezas 1u turaes, primitivas, tanto 
em vegetaes, como em mineraes, bem c::nno abundancia ela me-
lhor agua para as inclnstrias. 

Para melhorar a situação, e mister sanear todo o municí-
pio, fazer com que os proprietarios ponham as liabitações de ac-
curdo com o clima, como exige a populaçJu, principalmente as 
habitações velhas. 

·Para isto, deve-se aproveitar a :wna indicada nas plantas 
n. 1 e 2. A planta n. 3 demonstra a melhor reforma. 

Fazer baixar os alugneis das casas, que devem ter todas as 
commoclidaJes e serem salubl'es, facilitando a propriedade as 
classes pobres. 

Ter r~pidas cummunicações, que garantam a vida publica, 
confurme as plantas juntas, onde pt'eciso fl>r. 

Construil' um Saladeil'o ao N.Jl'te, como indicam as plantas 
e as re.:;pecti v as descripções. 

Fixar o pl'eço da carne verde em 400 rs: e esta em pet' -
feito estado de salubridade. · · 

O cut·tume e outros estabelecimentos inffecciosos, assim 
cumo o cemitel'iu, sel'Jo colloc;ldos ao norte. 

Os mercados, tantos quantos f.Jr possível, venderão a varejo 
a 10 °/o• 

Promover as industrias aucifel'as, fazendo contractos corp-
merciaes, pal'a fugit' das altas do cambio; promovel' a immi-
graçJo, liganrlo as praças de commum acc.Jrdo e plena harmonia. 

O capital que f.Jr off0t'ecido, por meio de acções, se conver-
tel'à em titulo;; municipaes, vencendo 1 °/0 • 

O emprego do capital sel'á fhcalisado p::>t' uma commissão 
do governo. 

O auctor deste plano terá 11/ Z 0/ 0 sobl'e todo o capital. 
Passand'ü-se este logal', temos a fl' eguezia do Ccunpo GL'ancle, 

logar feetilissimo e a Sel'l'a P0quena, que tem muita,; pedl'as 
pal'a constt'UCQCíes, cal, etc. D'alli se vê a ex. tensa costa elo ma r. 

Ao snl, de onde vem os ventos reinantes, temos a fl'eguezia 
de J acarepaguà com grandes vargeas, e a bahia de Camol'im que 



-33-
' \" . -

tem uma magnífica praia, e pôde ser um e ~{gb.~~f om 
pouca despeza. A Leste, pequenos morros e a · o Rio. 
No centro, extensa àrea para a capital da Republica ou Granda_ 
Cidade, por modelo e de accôrdo com o clima; o melhor que se 
pôde desejar. 

Creio ter dito tudo ; restando-me agora lembt'ar as neces-
sidades d'este problema. 

O unico fim deste pi'Ojecto é satisfazer as necessidades ele 
um povo tão denso, como culto; com o advento da Republica e 
a fé na liberdade, tem affiuido tantos habitantes que elevaram os 
pPeços das habitações a cento pm' cento, as::;im como.todos os ge-
nePos rle primE)ira necessidade. 

Como podei' à viver um homem pobre e cheio de_familia, que 
,;r) ganha 2$000 'cliaPios, os quaes mal chegam para alimentar-se 
e aos seus? Uma pobre mulher vi uva, mesmo que trabalhe, car-
Pegada de filhos com poucos recursos para manter sua familia ? 

~~inguem pensou que a carestia chegasse ao ponto em que 
està, e escasseando o trabalho, que serà cl'este povo Uo manso e 
tão ordeiro ? 

O governo deve êazer esforços para satisfazer és te povo e 
lançar mão de medidas que façam desapparecer este mal estar. 
Principiarà pelas communicações de bonds tirados por locomoti~ 
vas especiaes da melhor fôrma, de modo a garantir toda. as pre-
cauções e tornaP os transportes seguros e r apidos afim de podeP- r 
se estender mais a cidade, conduzindo tambem mei'CJdoPias e 
materiaes aos rlifferentes .pontos da cidade e arrabaldes pOI' um 
preço modico, ajudar os proprietarios e i~uJustriaes em todos • o;; 
sentidos-naquelles lagares para o bom emprego dos seus capitaes, 
estabelecer um centro, que nunca diminuirá de valor, sem preju-
tlicae os actuaes proprietario::;, de forma que não exista mono-
polia a lgum. 

Todas as companhias e admini::;trações -não poder ao cobrar 
mais de 10 °/0, revertendo todos os favores, que_ o governo, lhes 
fizer, em beneficio publico. Compromettendo-se assim· a satisf11zer 
as necessidades da vida, a fazer baixar os preços dos aluguei::;, 
de perfeito accôrdo com o saneamento de todo o município. For-
necer a carne verde a 400 rs . por kilo, sem estabelecei' mono-
polia, impondo um preço fixo e sendo essa carne da melhor 
qualidade. Os outros genei'OS serão fornecidos püP companhias 
de mei'carlos com ca i'acteP public.o e com a fúPma hancapia, ele 
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m0do a ligar;.nos a outras praças ·; trazendo immigrantes para 
desenvolver as nossas industrias, com .os favores que o governo 
puder dispensar; çollocando-nos assim ao abrigo de alternati-
vas cambiaes e dando-nos meios de vida, porque o povo brazi-
leit'o e o mais favorecido de recursos naturaes, em tonos os sen-
tidos, e possue a melhor das capitaes como capital da Republica. 

Capital Feperal, em :J de DezemLro de 1891. 
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